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SENTIDOS DA ESCOLARIZAÇÃO NO IFMA: perspectivas de transformação e reconhecimento social
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Resumo

Este artigo analisa os sentidos atribuídos à escolarização no Proeja/IFMA por egressos — concluintes e não concluintes — do curso técnico em Eletrotécnica, ofertado no Campus Monte Castelo (São Luís/MA). A partir de uma abordagem qualitativa, fundamentada em entrevistas narrativas autobiográficas e na Análise do Discurso (Orlandi, 2020), buscou-se analisar como os egressos do Proeja — concluintes e não concluintes — significam sua experiência de escolarização no IFMA, identificando os efeitos de sentido produzidos por essas narrativas sobre suas trajetórias educacional e social. Os resultados revelam que o IFMA é simbolicamente reconhecido como espaço de pertencimento, prestígio e transformação, especialmente para sujeitos historicamente afastados do direito à educação. Tais sentidos rompem com a lógica de exclusão que marca a trajetória de muitos jovens e adultos na EJA, evidenciando o papel do IFMA na ressignificação de identidades e na promoção da justiça social por meio da escolarização.
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Abstract

This article analyzes the meanings attributed to schooling in the Proeja/IFMA program by former students—both graduates and non-graduates—of the Technical Course in Electrotechnics offered at the Monte Castelo Campus (São Luís/MA). Based on a qualitative approach grounded in autobiographical narrative interviews and Discourse Analysis (Orlandi, 2020), the study seeks to examine how Proeja graduates—whether they completed the program or not—construct meaning around their educational experience at IFMA, identifying the effects these narratives produce on their educational and social trajectories. The findings reveal that IFMA is symbolically recognized as a space of belonging, prestige, and transformation, particularly for individuals historically excluded from the right to education. These meanings challenge the logic of exclusion that often characterizes the trajectories of youth and adults in EJA, highlighting IFMA’s role in the re-signification of identities and in promoting social justice through education.
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1 INTRODUÇÃO

Historicamente, o reconhecimento da EJA como parte importante das políticas educacionais brasileiras tem sido marcado por diversos desafios. Estes vão desde o seu reconhecimento como política pública até os desafios que compõem a sua oferta com qualidade inerente a um direito social básico, o que implica em questões como financiamento, formação dos professores, material didático, entre outros. Nesse cenário, umas das principais consequências é o alto índice de abandono escolar, fator que tem impulsionado a produção de várias pesquisas sobre a complexidade do fracasso escolar. Ao mesmo tempo, discute-se a necessidade de priorizarmos pautas relacionadas a permanência escolar, por se mostrar um importante caminho para efetivação do direito à educação e a promoção da inclusão social através da garantia do sucesso educacional dos estudantes da EJA.

Representando uma tentativa do Estado brasileiro de integrar formação básica e técnica a sujeitos que historicamente foram privados do acesso a escola, foi criado o Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – Proeja, através do Decreto nº. 5.478/ 2005, posteriormente revogado pelo Decreto nº 5.840/2006, assumindo o Proeja como um programa nacional com orientação para que a sua oferta seja realizada no âmbito das instituições federais de educação tecnológica.

Diante disso, e considerando a responsabilidade conferida ao Instituto Federal do Maranhão – IFMA para ofertar o Proeja, questiona-se: Como os egressos do Proeja — concluintes e não concluintes — significam sua experiência de escolarização no IFMA, e quais efeitos de sentido essas narrativas produzem sobre suas trajetórias educacional e social? Assim, tem-se como objetivo analisar como os egressos do Proeja — concluintes e não concluintes — significam sua experiência de escolarização no IFMA, identificando os efeitos de sentido produzidos por essas narrativas sobre suas trajetórias educacional e social.

A partir de dados de uma pesquisa de doutorado realizada no IFMA, campus Monte Castelo - São Luís, em 2023, este artigo discute os sentidos atribuídos à escolarização no Proeja/IFMA por jovens e adultos egressos desse programa. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, orientada pela perspectiva de entrevistas narrativas autobiográfica, que segundo Delory-Momberger (2012, p. 526), visam “apreender e compreender a configuração singular de fatos, de situações, de relacionamentos, de significações, de interpretações que cada um dá à sua própria existência e que funda o sentimento que tem de si próprio como ser singular.” 

Foram entrevistados seis egressos do Proeja ofertado pelo IFMA, que frequentaram o programa entre os anos de 2012 e 2019. Dentre esses participantes, três concluíram o curso, enquanto os demais interromperam a trajetória antes da conclusão. Suas narrativas foram organizadas e interpretadas por meio da Análise do Discurso, com foco nos sentidos atribuídos à escolarização no Proeja/IFMA. Como afirma Orlandi (2020, p. 42), o sentido é o elemento fundamental do discurso que: "não existe em si, mas é determinado pelas posições ideológicas colocadas em jogo no processo sócio-históricos em que as palavras são produzidas." Portanto, compreende-se que o sentido se faz dentro de uma relação entre o sujeito e o campo histórico e econômico ao qual se está inserido, o que permite discutir a importância da oferta do Proeja nos Institutos Federais de Educação apontando suas perspectivas e desafios.

2 O PROEJA COMO INSTRUMENTOS DE POLÍTICA PÚBLICA PARA ASSEGURAR O DIREITO À EDUCAÇÃO
A Educação de Jovens e Adultos - EJA, modalidade de ensino reconhecida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei n.9394/96,  representa um pilar fundamental para a concretização do direito à educação no Brasil, especialmente para aqueles que, por diversas razões socioeconômicas e históricas, não tiveram a oportunidade de concluir seus estudos na idade considerada regular. Diante de uma realidade com expressivos números de brasileiros que não concluíram os estudos na idade reconhecida como adequada, como apontado pelo IBGE (2024), a taxa de conclusão da educação básica entre adultos com 25 anos ou mais atingiu 56%, o maior percentual desde 2016. Portanto, as políticas de EJA tornam-se fundamentais para a garantia do direito à educação. 

Nesse contexto, o Proeja emerge como um importante instrumento de política pública, concebido com a finalidade de integrar a educação básica com a educação profissional tendo como perspectiva “a universalização da educação básica, aliada à formação para o mundo do trabalho, com acolhimento específico a jovens e adultos com trajetórias escolares descontínuas.” (Brasil, 2007, p. 12)

Com o objetivo de combater a “baixa expectativa de inclusão de jovens de classes populares entre os atendidos pelo sistema público de educação profissional.” (Brasil, 2007, p.11), o Proeja transcende a simples oferta de vagas do sistema público, ele se configura como uma política pública estratégica para mitigar as desigualdades sociais e proporcionar a condição de que esses sujeitos possam vivenciar a sua trajetória educacional em uma instituição reconhecida por sua qualidade em articular educação básica com educação profissional.  

Dessa forma, ao reconhecer a complexidade da vida desses sujeitos, que muitas vezes precisam conciliar estudos, trabalho, responsabilidades familiares e de subsistência, o Proeja apresenta-se com uma proposta educacional flexível e relevante que traz como uma de suas singularidades a orientação da sua oferta prioritariamente no âmbito das instituições federais de educação tecnológica, visando se beneficiar da “tradição da oferta de cursos de excelência da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica” (Brasil, 2007, p. 29)
Assim, o Decreto nº 5.840/2006 afirma que, para a integração com o ensino médio na modalidade EJA, cada instituição de ensino deveria disponibilizar 10% de suas vagas em 2006 e 20% para o ano de 2007 (Brasil, 2006). Ao analisar essa orientação Moura e Pinheiro (2010) enfatizam que isso aconteceu mesmo sabendo que essas instituições não tinham praticamente nenhuma experiência com a formação em EJA e que seus professores não estavam preparados para esse desafio. Dessa forma, a formação continuada desses docentes tornava-se fundamental tal qual menciona o Documento Base do Proeja: “é fundamental que preceda à implantação dessa política uma sólida formação continuada dos docentes, por serem estes também sujeitos da educação de jovens e adultos, em processo de aprender por toda a vida.” (Brasil, 2007, p.37)

3 SENTIDOS DA ESCOLARIZAÇÃO NO IFMA NAS VOZES DOS EGRESSOS

O sucesso escolar se constitui como uma preocupação fundamental em qualquer modalidade de ensino, inclusive na EJA, que tem o objetivo de promover a inclusão social por meio da escolarização. Nesse contexto, o Proeja apresenta-se como um importante política para garantir o acesso à educação de qualidade aos jovens e adultos que não tiveram oportunidade de estudar no período regular. Desse modo, é fundamental conhecer as narrativas sobre a trajetória de escolarização no Proeja, em especial sobre a sua oferta no IFMA, a fim de, identificar os sentidos atribuídos a esse reencontro com a escola e analisar possíveis fatores que contribuíram para o sucesso escolar.

3.1 O Proeja no IFMA: cursos ofertados e os sujeitos da pesquisa
A partir de 2007, o IFMA passou a ofertar o Proeja em diversos campi do estado do Maranhão, com cursos alinhados aos arranjos socioprodutivos locais, distribuídos em diferentes eixos tecnológicos, como Gestão e Negócios, Produção Alimentícia, Recursos Naturais e Controle de Processos Industriais. No Campus São Luís – Monte Castelo, a implementação do programa iniciou-se em 2007 com o curso Técnico em Alimentos, tendo outra oferta somente em 2012 com o curso Técnico em Eletrotécnica. O curso de Técnico em Alimentos foi finalizado com cerca de 42,5% de alunos concluintes, já evidenciando a necessidade de ações a fim de estudar os seus determinantes. Tal realidade se mostrou presente nos anos seguintes com índices de abandono cada vez maiores, no curso ofertado de Técnico em Eletrotécnica, a saber: 70% na turma de 2012 e 62,5% na turma de 2015. (IFMA, 2023)

O ingresso é realizado mediante processo seletivo com classificação em ordem decrescente de pontuação, respeitando o número de vagas disponíveis, divididas entre ampla concorrência e sistema de cotas (sociais, raciais e por deficiência física). A sua realização é da responsabilidade da Comissão Local do Proeja formada pelo Núcleo de Assistência ao Educando/NAE do Campus São Luís Monte Castelo, que planeja, coordena, supervisiona e executa a realização deste Processo Seletivo. Pode inscrever-se o candidato com, no mínimo, 18 anos completos até a data da matrícula.

O curso Técnico em Eletrotécnica foi inicialmente estruturado com duração de três anos, no turno noturno, incluindo atividades aos sábados. A partir de 2015, adaptações foram realizadas para melhor atender ao perfil dos alunos-trabalhadores, como o início das aulas às 19h, exclusão das aulas aos sábados, ajuste da carga horária para 2.400 horas e ampliação do tempo de integralização para até oito anos. Ao final do curso, os egressos devem estar aptos a planejar, instalar, operar e manter sistemas elétricos, além de propor soluções eficientes no uso da energia elétrica. 

No que se refere à formação continuada de professores e gestores do Proeja, a SETEC/ MEC estabelece que as suas entidades proponentes contemplem um plano de formação continuada por meio de cursos de 120 horas e da participação em seminários e outros programas organizados pela SETEC/MEC. De acordo com pesquisa realizada por Ribeiro (2017), sobre as práticas docentes no Proeja no IFMA, Campus Monte Castelo, nos primeiros anos de desenvolvimento do programa, foi concluído que os professores não tiveram preparação específica para atuar no Programa:

E não tendo formação inicial, a preparação específica para formar no PROEJA, como também não tiveram uma formação continuada para formar no Programa, então, nesse contexto, eles recorrem aos saberes que adquiriram ao longo da vida, advindos de várias naturezas, para assim desenvolverem suas práticas docentes no Programa. (p. 180-181)

Foram entrevistados seis egressos do curso de Técnico em Eletrotécnica no Proeja/ IFMA, campus Monte Castelo – incluindo concluintes e não concluintes, sendo duas mulheres e quatro homens, todos identificados por nomes fictícios, a fim de preservar suas identidades. Faby ingressou no curso em 2012 e, apesar de enfrentar desafios como transporte, violência urbana e problemas de saúde, conseguiu terminar o curso. Rikola, após mais de uma década afastado da escola, ingressou no Proeja em 2015 e, mesmo diante dos desafios para conciliar trabalho e estudos, conseguiu concluir o curso. Já Patrícia, conciliou o trabalho com o Proeja, onde encontrou incentivo nos professores e colegas.

Em 2011, Júnior ingressou no Proeja e mesmo demonstrando entusiasmo com a qualidade do ensino, a convivência com professores e os momentos de lazer com colegas, não conseguiu concluir os estudos no programa. Brahim, entrou no curso em 2015 e afirma que teve sua trajetória no programa marcada por desafios significativos que o desmotivaram e o fizeram abandonar o curso. Por fim, Silva, ingressou em 2012, motivado pela possibilidade de concluir os estudos e se qualificar na área elétrica. No entanto, enfrentou dificuldades com disciplinas de cálculo, limitações financeiras, sobrecarga de trabalho e responsabilidades familiares que foram apontados como principais motivos de abandonar o curso.
3.2 O Proeja no IFMA: uma nova oportunidade de escolarização 

Voltar para a escola configura-se como uma nova oportunidade de ter acesso a um direito social básico que se configura como uma dívida social devida a todos aqueles – independente de qualquer característica – que, de alguma forma, foram excluídos de diversos níveis e modalidades de ensino que, constitucionalmente deveriam ter desfrutado. Nesse sentido, nas narrativas de Faby, Rikola, Patrícia, Brahim, Júnior e Silva sobre a trajetória de escolarização no Proeja/IFMA foi identificado como elo entre as narrativas dos egressos concluintes e não concluintes, a ênfase atribuída à oferta do programa no IFMA, sendo compreendido como um espaço de oportunidades e possibilidades para o alcance de sucesso acadêmico e profissional. Ao serem indagados sobre a decisão em se matricular no Proeja, as suas narrativas enfatizaram as expectativas formuladas ao saberem que o programa seria ofertado pelo IFMA, como pode-se constatar a seguir: 

Faby: “Só é dizer assim, eu tenho o “top do top” da educação no meu currículo, tá? Em termos de programa e termo de instituição, né? Eu estou entre os melhores.”

Rikola: "Olha, [...], não vou te mentir, [...] não foi nem ser a experiência de ser EJA, para mim foi a experiência de ser IFMA."

Patrícia: Quando eu entrei que eu vi o que que era, nem sonhava em Instituto Federal, nem sonhava assim. [...] Aí que eu fui conhecer o Instituto Federal e vi como que é um mundo de oportunidades.

Júnior: "Para mim era uma experiência boa, para mim somente no currículo, né? Já se falar que é no IFMA, é federal, já é uma experiência muito boa no currículo."

Brahim: “Eu tinha curiosidade de entrar no IFMA, e ser um aluno do IFMA, [...] Eu tinha vontade de ser um deles, ser um dos alunos.”

Silva: “Além do mais, é o Proeja no IFMA, que é uma instituição federal. E foi muito melhor ainda”

Orlandi (2020, p. 31) afirma que “o saber discursivo que torna possível todo dizer e que retorna sob a forma do pre-construído, o já-dito que está na base do dizível, sustentando cada tomada da palavra.” Assim, as falas revelam um imaginário discursivo em torno do IFMA como uma instituição de excelência que o distancia de outras instituições educacionais. O “já-dito", atua como um filtro que determina o que dos acontecimentos históricos, se torna relevante e ganha sentido dentro de um discurso. Quando Faby afirma: “Só é dizer assim, eu tenho o ‘top do top’ da educação no meu currículo”, ela elabora uma formação discursiva meritocrática e elitizada, na qual estudar no IFMA representa uma posição de prestígio social internalizada e reproduzida em sua própria identidade discursiva. 

Do mesmo modo, Rikola declara que “não foi nem ser a experiência de ser EJA, para mim foi a experiência de ser IFMA”, deslocando o foco da valorização da modalidade EJA para o lugar simbólico da instituição federal. O sentido de pertencimento a um instituto federal de educação funciona como um efeito de identidade discursiva — um sujeito que se vê inserido em uma instituição de qualidade e que oferece a promessa de uma formação qualificada. Como ensina Freire (2000, p.2): “Um dos saberes primeiros, indispensáveis a quem, chegando a favelas ou a realidades marcadas pela traição a nosso direito de ser [...] É o saber da História como possibilidade e não como determinação.”, o que permite a possibilidade de ressignificar suas trajetórias no momento em que projetam um futuro onde a educação no IFMA se torna um marco de superação das determinações sociais e históricas. 

Quando narraram sobre a trajetórias de escolarização vivenciadas nesta instituição afirmaram: 

Faby: "Eu tenho orgulho da EJA, e eu só tenho gratidão pelo IFMA. É uma das políticas públicas que eu acho que deveria sempre ser bem-vista, sempre ter incentivos públicos, sabe?"

Rikola: “Olha, é, eu dou nota 10, viu? [...] hoje em dia tu vai numa instituição dessas, assim tu já velho assim. Eu acho que ele não é difícil, mas, quem quer muito mesmo, consegue e foi o que eu fiz.”

Patrícia: "Foi maravilhoso. Uma que é um Instituto Federal, não é? Costumo dizer que IFMA é IFMA, [...], foi melhor ainda. Foi assim muito bom, uma experiência muito boa".

Brahim: “Eu não consegui ganhar de mim mesmo em relação ao meu cansaço, mas é gratificante ser um aluno do IFMA. Realizei minha vontade, meu sonho de ser um dos alunos do IFMA de Monte Castelo.”

Silva: “Então foi uma oportunidade, vamos dizer assim, tipo um privilégio você poder se formar numa instituição como essa, que tem os melhores professores.”

Essas narrativas dos participantes evidenciam que as expectativas e representações previamente construída sobre a oportunidade de estudar no IFMA foram, em grande medida, correspondidas, ao apontarem positivamente essa experiência. Destaca-se que as palavras “gratidão”, “maravilhoso”, “sonho”, “oportunidade” e “privilégio” não apenas representam experiências individuais, mas também revelam os sentidos construídos social e historicamente por alunos da EJA sobre a escolarização em uma instituição federal como o IFMA. 

Compreendendo a trajetória de escolarização de sujeitos que, na maioria das vezes, tiveram o direito à educação negado — sobretudo em razão de condições socioeconômicas adversas — implica reconhecer as marcas da desigualdade estrutural presente em um país subdesenvolvido no sistema econômico capitalista, no qual um direito social básico é erroneamente confundido com privilégio. Assim, essas narrativas são atravessadas por formações discursivas que operam em contextos de exclusão e desigualdade social, nos quais estudar em uma instituição pública federal, reconhecida por sua qualidade, torna-se um marco simbólico de valorização pessoal, superação e reconhecimento social. A esse respeito, Romanelli (1986) afirma que por ser utilizada para manter privilégios de classe, a escola apresenta: "como uma forma de privilégio, quando se utilizou de mecanismo de seleção escolar e de um conteúdo cultural que não foi capaz de propiciar às diversas classes sociais sequer uma preparação eficaz para o trabalho." (p.24)

Nas narrativas, os sujeitos deslocam-se da posição de excluídos do sistema educacional para a de pertencentes a um espaço de legitimidade e qualidade educacional que, por diversas vezes, era visto de forma utópica. Silva, por exemplo, enuncia: “foi uma oportunidade, vamos dizer assim, tipo um privilégio [...] que tem os melhores professores”. Aqui, o discurso do IFMA como privilégio rompe com o lugar social historicamente atribuído ao público da EJA, geralmente marcado pela precariedade e pela desvalorização.

Como lugar de pertencimento, de legitimidade e de transformação de trajetórias, o IFMA, nesse sentido, emerge como um significante de valor, capaz de reorganizar sentidos sobre si, sobre a escola e sobre o futuro. Portanto, essas narrativas não são apenas relatos de experiências pessoais, mas práticas discursivas que produzem efeitos de sentido, revelando como a escolarização no Proeja/IFMA é significada como conquista, distinção e ruptura com a lógica da exclusão escolar, especialmente para sujeitos historicamente afastados do direito à educação.

4 CONCLUSÃO

O direito à educação constitui elemento central para o enfrentamento das desigualdades sociais no Brasil e quando falamos na Educação de Jovens e Adultos - EJA torna-se ainda mais evidente a necessidade de ações eficazes no reconhecimento e garantia da permanência escolar dos seus sujeitos visto que encontram-se frente a mais uma chance de concluir os estudos fazendo-se titulares de um direito social básico. Dessa forma, pensar em quais instituições devem ofertar essa modalidade de ensino reforça o compromisso do Estado em garantir um ensino de excelência para um público que historicamente foi marginalizado. 
A presença do Proeja nos Institutos Federais visa contribuir para desmistificar a percepção de que a educação de jovens e adultos é de menor valor, promovendo uma escolarização em instituições historicamente reconhecidas por sua qualidade. Assim, à luz das narrativas dos egressos sobre o IFMA pode-se perceber a existência de um imaginário positivo da instituição como espaço de excelência e distinção; um deslocamento discursivo da EJA como “educação reparadora” para uma escolarização de prestígio social e formadora de identidades; e o IFMA enquanto lugar simbólico de transformação de trajetórias, onde a escolarização ganha novos sentidos de valorização pessoal e social.

Esses elementos reafirmam que os discursos sobre o IFMA não dizem apenas sobre a instituição em si, mas sobre as posições de sujeito que os egressos puderam ocupar ao serem reconhecidos como parte dela. Por fim, o Proeja, quando ofertado pelos Institutos Federais, apresenta um potencial significativo de promoção da justiça social, percebido nas narrativas tanto dos que concluíram quanto dos que abandonaram o programa. No entanto, a efetividade dessa política depende de ações que valorizem as trajetórias de vida dos sujeitos, promovam a permanência e fortaleçam a dimensão pedagógica e humana da escola. Reafirma-se a necessidade de estudos sobre os desafios estruturais e pedagógicos necessários para garantir o êxito dos alunos da EJA.
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